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APRESENTAÇÃO 

Sugestões de Leitura Adicional 

DENZIN, Norman K. The research act: a theoretical introduction to sociological 
methods. New York: Routledge, 2017. Um autor bastante citado. O livro explora 
a metodologia da pesquisa na área das ciências sociais. 
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1 INTRODUÇÃO 

Sugestões de Leituras Adicionais  

DENZIN, Norman K.; LINCOLN, Yvonna S. (ed.). The Sage Handbook of 
qualitative research. 5th ed. Thousand Oaks, CA: Sage, 2018. Um livro de 
quase 1.000 páginas, muitíssimo citado, cujos organizadores são reconhecidos 
como referências na área. É voltado especificamente para a metodologia das 
pesquisas qualitativas e apresenta uma perspectiva crítica. Discute, em alguns 
capítulos, as relações entre paradigmas, referencial teórico e metodologias. 

GUBA, Egon G.; LINCOLN, Yvonna S. Do inquiry paradigms imply inquiry 
methodologies? In: FETTERMAN, David (ed.). Qualitative approaches to 
evaluation in education: the silent scientific revolution. New York: Praeger, 
1988. p. 89-115. Os autores apresentam sua perspectiva sobre as relações 
entre paradigmas e metodologias, trazendo uma importante contribuição para a 
discussão. 

MERTENS, Donna M. Research and evaluation in education and psychology: 
integrating diversity with quantitative, qualitative, and mixed methods. 5th ed. 
Thousand Oaks: Sage, 2020. Livro que cobre abordagens quantitativas e 
qualitativas para a pesquisa, utilizando como guias para os capítulos quatro 
paradigmas (incluindo o pragmatismo), além de discutir a avaliação em 
educação. 
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2 CONTEXTO DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO 

CAPES 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), fundação vinculada ao Ministério da Educação (MEC), tem papel 

fundamental na expansão e consolidação da pós-graduação no Brasil, por meio 

da atuação em linhas de ação que incluem: 

• avaliação da pós-graduação stricto sensu; 

• acesso e divulgação da produção científica; 

• investimentos na formação de recursos humanos de alto nível, no 
país e exterior; 

• promoção da cooperação científica internacional; 

• indução e fomento da formação inicial e continuada de professores 
para a educação básica nos formatos presencial e a distância 
(CAPES, 2018). 

A partir da avaliação da pós-graduação, a CAPES disponibiliza 

periodicamente relatórios por áreas de conhecimento. 

Os registros históricos da CAPES indicam uma expansão contínua do 

número de programas de pós-graduação nas três áreas. Há vários pontos em 

comum entre elas: crescimento dos programas profissionais, preocupação com 

a qualidade dos cursos de pós-graduação stricto sensu a distância, necessidade 

de maior inserção social, objetivo de reduzir as assimetrias na oferta da pós-

graduação entre as regiões do país, reconhecimento da importância de 

promover a internacionalização dos programas, projeto de construção de redes 

colaborativas e premência da elaboração de mecanismos de autoavaliação por 

parte dos programas. Além disso, as áreas de Educação e Ensino consideram-

se, por definição e natureza, interdisciplinares. 

Mas cabe também traçar algumas diferenças importantes. As áreas de 

Ensino e Interdisciplinar estão classificadas pela Capes no Colégio de Ciências 

Exatas, Tecnológicas e Multidisciplinar, na grande área Multidisciplinar, ao 

contrário da área de Educação, que, como vimos, está classificada no Colégio 

de Humanidades e na grande área de Ciências Humanas. A área de Ensino, 

inclusive, é oriunda da antiga área de ensino de ciências e matemática, o que já 

demonstra uma de suas características: “[...] os programas focam as pesquisas 

e produções em ‘ensino em determinado campo de saber’” (CAPES, 2019c, p. 

5), ao contrário da área de Educação, que, como vimos, está dividida em várias 
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subáreas, com características bastante distintas. 

A área Interdisciplinar, por sua vez, está dividida em quatro câmaras: 

Agrárias e Ambientais; Sociais e Humanidades; Engenharias, Gestão e 

Inovação; e Saúde e Biológicas. O principal ponto de sobreposição com as 

outras duas áreas talvez se dê pelas temáticas como informática na educação e 

tecnologias educacionais, exploradas por alguns programas na área 

Interdisciplinar. Mas é importante registrar, também, que a área de Ensino se 

propõe a formar professores (e formadores de professores) em uma perspectiva 

interdisciplinar, o que gera sobreposições com as duas outras áreas. 

Além disso, o documento da área de Educação deixa claro que o objetivo 

principal de seus programas é a formação de professores, gestores e 

especialistas para a educação básica, ou seja, educação infantil, ensino 

fundamental e ensino médio, enquanto as demais áreas mencionam também o 

ensino técnico, superior e especificamente em saúde, assim como a educação 

não formal (CAPES, 2019b, 2019c). A área de Educação apresenta também 

maior resistência aos doutorados profissionais, inclusive demonstrando 

preocupação que essa modalidade não desconfigure a formação de quadros 

para a educação básica nos mestrados profissionais. 

Pode-se inferir que a pós-graduação em educação, mesmo associada a 

uma política de pesquisa, também tem o foco na formação de professores que 

atuam na educação básica. Assim, revela-se uma política que vai além da 

pesquisa e reforça sua atuação na solução de problemas do cotidiano, vinculada 

às práticas dos pesquisadores em processos de formação. Esse aspecto é 

reforçado pela área de Educação, ao situar que as pesquisas desenvolvidas nos 

programas de pós-graduação estão mais associadas “[...] à realidade e à solução 

de problemas do cotidiano escolar e dos processos formativos” (CAPES, 2019a, 

p. 11). 

CNPq 

Outra instituição que desempenha papel relevante na pesquisa no Brasil 

é o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 

uma fundação pública que tem como principais atribuições o fomento à pesquisa 

científica, tecnológica e de inovação e a promoção da formação de recursos 
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humanos para atuação na pesquisa nas diversas áreas do conhecimento. Além 

disso, contribui na formulação e na condução de políticas públicas vinculadas à 

ciência, à tecnologia e à inovação, assim como no desenvolvimento das 

instituições de pesquisa e dos pesquisadores brasileiros. (CNPq, 2020). 

Dentre as ações do CNPq, destacam-se as bolsas em diferentes níveis, 

como iniciação científica para estudantes do ensino médio e da graduação, pós-

graduação (mestrados, doutorado e doutorado sanduíche), estágios de pós-

doutorado, produtividade e desenvolvimento tecnológico e inovação. O CNPq 

oferece também auxílios para a participação em eventos e atividades científicas 

no exterior e conduz o processo de concessão de aportes financeiros por meio 

de editais mais amplos ou específicos, que fomentam o desenvolvimento de 

pesquisas em diferentes áreas do conhecimento e a divulgação científica. 

Outras linhas de ação referem-se às diferentes premiações conduzidas, 

que valorizam resultados de pesquisas no Brasil. Há ainda chamadas que 

apoiam a realização de olimpíadas científicas, feiras e mostras de ciências. 

ANPEd 

Se, como vimos, a pesquisa no Brasil está fortemente vinculada a pós-

graduação, é essencial ressaltar a Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação (ANPEd), por seu papel na discussão, defesa e atuação 

junto à pós-graduação e as políticas de educação. 

A ANPEd, fundada em 1978, “[...] é uma entidade sem fins lucrativos que 

congrega programas de pós-graduação stricto sensu em educação, professores 

e estudantes vinculados a estes programas e demais pesquisadores da área.” 

(ANPED, 2020). Sua trajetória contribuiu para a consolidação da pós-graduação 

em educação, por meio da promoção de debates e apoio aos programas e à 

pesquisa. Dentre suas ações, destaca-se a realização de reuniões nacionais e 

regionais, que se constituem como espaços para debate das questões científicas 

e políticas na área. 

Associações similares à ANPEd (Quadro 1) estão presentes em vários 

países e regiões do mundo, cumprindo um papel estratégico na definição de 

políticas educacionais e na divulgação científica. 
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Quadro 1 — Associações internacionais focadas na pesquisa em educação 

American Educational Research Association (AERA) www.aera.net 

Australian Council for Educational Research (ACER) www.acer.edu.au 

British Educational Research Association (BERA) www.bera.ac.uk 

Deutsche Gesellschaft für Erziehungswissenschaft (DGfE) www.dgfe.de 

Educational Resources Information Center (ERIC) http://eric.ed.gov 

European Educational Research Association (EERA) www.eera-ecer.de 

National Foundation for Educational Research (NFER) www.nfer.ac.uk 

Scottish Educational Research Association (SERA) www.sera.ac.uk 

Fonte: os autores. 

INEP 

No âmbito mais amplo da pesquisa em educação no Brasil, destaca-se o 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 

autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação (MEC). O Instituto oferece 

subsídios para a formulação de políticas educacionais a partir da realização de 

avaliações, aplicação de exames e definição de indicadores para a educação 

básica. 

O Inep conduz avaliações em larga escala a partir de algumas estratégias: 

a) Sistema Nacional da Educação Básica (Saeb) — instituído em 1990, 

aplica testes cognitivos e questionários para levantar informações 

sobre a educação básica, envolvendo estudantes, professores e 

dirigentes; 

b) Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) — instituído em 

2007, apoia-se nos resultados do fluxo escolar, no Censo Escolar e nas 

médias de desempenho do Saeb para acompanhar as metas da 

educação; 

c) Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) — criado em 1998, avalia o 

desempenho no final da educação básica dos estudantes; a partir de 

2004, passou a ser utilizado para o ingresso no Ensino Superior; 

d) Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) — 

envolve a avaliação das Instituições de Ensino Superior (IES), dos 

cursos de graduação e do desempenho acadêmico dos estudantes, 

para contribuir com a melhoria da qualidade da educação superior, 
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orientar ações de expansão da oferta e o alcance dos compromissos 

das IES; 

e) Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) — é um dos 

instrumentos utilizados no Sinaes, que avalia o desempenho dos 

concluintes dos cursos de graduação, considerando os conteúdos 

programáticos, as habilidades e as competências adquiridas ao longo 

da formação. 

Essas estratégias utilizam instrumentos para a coleta de dados buscando 

caracterizar o contexto amplo da educação no país. Os dados coletados são 

utilizados para a construção de medidas que auxiliam na avaliação educacional 

e no monitoramento dos sistemas educacionais, pautando-se nos dados de 

acesso, permanência e indicadores de aprendizagem. 

Dentre as ações internacionais, o Inep destaca o Programme for 

International Student Assessment (PISA), ou Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes, que se baseia em amostras compostas por alunos 

matriculados a partir do 8º ano do Ensino Fundamental para a avaliação da 

educação, o que permite estabelecer comparações e classificar os países. O 

PISA é coordenado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE). 

Outra ação do Inep que pode ser vinculada à pesquisa é a realização dos 

censos educacionais, que geram estatísticas para a área. O Censo da Educação 

Superior tem os dados coletados anualmente por meio do preenchimento de 

questionários, reunindo informações sobre as IES, os estudantes e os docentes. 

Já o Censo Escolar é a principal estratégia para a coleta de dados da educação 

básica, envolvendo todas as escolas do país, com o apoio das secretarias 

estaduais e municipais de educação. 

Sugestões de Leituras Adicionais 

FAZENDA, Ivani (org.). Metodologia da pesquisa educacional. 12. ed. São 
Paulo: Cortez, 2018. Coletânea de capítulos escritos por pesquisadores que 
expõem diversas perspectivas sobre a metodologia da pesquisa em educação. 

GAMBOA, Silvio Sanchez. Pesquisa em educação: métodos e epistemologias. 
3. ed. Chapecó: Argos, 2018. Coletânea de diversas publicações do autor 
sobre pesquisa em educação. 
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SANTOS FILHO, Jose Camilo dos; GAMBOA, Silvio Sanchez (org.). Pesquisa 
educacional: quantidade-qualidade. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2013. Explora o 
debate sobre abordagens quantitativas e qualitativas para a pesquisa em 
educação, propondo o materialismo histórico como uma síntese possível. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

Quadro 2 — Tipos de revisão de literatura 

Objetivo 
Geral 

Tipos de 
revisão teórica 

Escopo 
das 
questões 

Estratégia de 
busca 

Natureza das 
fontes 
primárias 

Seleção 
explícita dos 
estudos 

Avaliação 
da 
Qualidade 

Métodos para 
síntese/análise dos 
resultados 

Resumo do 
conhecimento 
anterior 

Revisão 
narrativa 

Amplo Em geral 
seletiva 

Conceitual e 
empírica 

Não Não Resumo narrativo 

Revisão 
descritiva 

Amplo Representativa Empírica Sim Não Análise de 
conteúdo / análise 
de frequências 

Revisão de 
escopo 

Amplo Abrangente Conceitual e 
empírica 

Sim Não 
essencial 

Análise de 
conteúdo ou 
temática 

Agregação ou 
integração de 
dados 

Meta-análise Restrito Abrangente Empírica 
(apenas 
quantitativa) 

Sim Sim Métodos 
estatísticos 
(técnicas meta-
analíticas) 

Revisão 
sistemática 
qualitativa 

Restrito Abrangente Empírica 
(apenas 
quantitativa) 

Sim Sim Síntese narrativa 

Revisão 
guarda-chuva 

Restrito Abrangente Revisões 
sistemáticas 

Sim Sim Síntese narrativa 

Construção 
de explicação 

Revisão teórica Amplo Abrangente Conceitual e 
empírica 

Sim Não Análise de 
conteúdo ou 
métodos 
interpretativos 

Revisão 
realista 

Restrito Iterativa e 
objetiva 

Conceitual e 
empírica 

Sim Sim Abordagem de 
métodos mistos 

Avaliação 
crítica da 
literatura 
existente 

Revisão crítica Amplo Seletiva ou 
representativa 

Conceitual e 
empírica 

Sim ou não Não 
essencial 

Análise de 
conteúdo ou 
métodos 
interpretativos 
críticos 

Fonte: Paré et al. (2015, p. 186, tradução nossa). 

Para recuperação das publicações no Google Acadêmico e na SciELO 
foram utilizadas as expressões de busca “educação escolar indígena” 
e “educação indígena”, de acordo com os seguintes critérios: páginas 
em português; sem restrição aos tipos de documentos; disponibilidade 
do texto integral dos documentos; recorte temporal anterior a 1996 
somente para teses e dissertações; e exclusão de registros que não 
atendiam ao escopo da pesquisa. (MAROLDI; LIMA; HAYASHI, 
2018, p. 934, grifo nosso). 

Quadro 3 — Periódicos especializados em revisões de literatura 

Review of Educational 
Research 

https://journals.sagepub.com/home/rer 

 

Educational Research 
Review 

https://www.journals.elsevier.com/educational-research-review 

Research Synthesis 
Methods 

https://onlinelibrary.wiley.com/journal/17592887 

https://journals.sagepub.com/home/rer
https://www.journals.elsevier.com/educational-research-review
https://onlinelibrary.wiley.com/journal/17592887
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Fonte: os autores. 

Sugestões de Leituras Adicionais 

ANFARA JR, Vincent A.; MERTZ, Norma T. (ed.). Theoretical frameworks in 
qualitative research. 2nd ed. Thousand Oaks, CA: Sage, 2014. Livro focado 
especificamente em referencial teórico na pesquisa qualitativa. 

PETTICREW, Mark; ROBERTS, Helen. Systematic reviews in the social 
sciences: a practical guide. Malden, MA: Blackwell, 2006. Livro bastante citado 
por outros que abordam revisões de literatura. 

SOCIETY for Research Synthesis Methodology. Disponível em: 
http://www.srsm.org/. Acesso em: 14 ago. 2020. Sociedade focada na 
metodologia de sínteses de pesquisas. Suri (2013) avalia que todas suas 
atividades e publicações favorecem sínteses positivistas. 
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4 PLANEJAMENTO DA PESQUISA 

Quadro 4 — Calculadoras online para o cálculo do tamanho da amostra 

Site URL 

Power and Sample Size http://powerandsamplesize.com/Calculators/ 

Free Statistics Calculators https://www.danielsoper.com/statcalc/calculator.aspx?id=47 

AI-Therapy Statistics https://www.ai-therapy.com/psychology-statistics/sample-size-
calculator 

Fonte: os autores. 

Dicas de validade da pesquisa 

Para garantir a validade da pesquisa quantitativa, Cohen, Manion e 

Morrison (2018) sistematizam uma série de aspectos a que o pesquisador 

precisa estar atento e prever no momento do planejamento de sua pesquisa: 

a) escolha uma metodologia apropriada para investigar e responder às 

perguntas da pesquisa; 

b) selecione os instrumentos apropriados para a coleta de dados, 

levando em consideração os tipos de dados a serem coletados; 

c) componha uma amostra apropriada, que seja representativa tanto em 

relação às características quanto ao tamanho; 

d) defina adequadamente os constructos da pesquisa, de modo a tornar 

os conceitos operacionalizados; 

e) garanta confiabilidade em termos de estabilidade, observando a 

consistência, a equivalência e os instrumentos; 

f) elabore e use instrumentos adequados que utilizem itens 

representativos dos constructos, não sejam ambíguos nas instruções, 

tenham um nível coerente de dificuldade, observem um tamanho 

aceitável e atendam ao que se pretende medir; 

g) minimize a reatividade do participante; 

h) tente evitar altas taxa de desistência dos participantes e tome medidas 

para garantir o retorno dos instrumentos aplicados; 

i) utilize, quando possível, a combinação entre grupos controle e 

experimentais; 

j) garanta procedimentos padronizados para a coleta de dados ou para 

administrar testes; 
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k) evite interpretações subjetivas dos dados na fase de análise, 

procurando seguir um padrão e tendo moderação; 

l) use tratamentos estatísticos apropriados para os tipos de dados 

coletados; 

m) evite fazer inferências e generalizações além do que os dados 

coletados possam suportar, especialmente no estabelecimento de 

relações de causa e efeito. 

Dicas para o planejamento da validade e confiabilidade 

Cohen, Manion e Morrison (2018, p. 191) propõem uma série de questões 

e problemas relacionados a como a validade e confiabilidade devem ser 

abordadas, em uma matriz do planejamento da pesquisa: 

a) que tipos de validade e confiabilidade devem ser considerados? 

b) a profundidade e a amplitude necessárias para a validade do conteúdo 

serão viáveis considerando-se as restrições da pesquisa (por exemplo, 

restrições de tempo, instrumentação)? 

c) como os dados serão coletados de forma consistente ao longo do 

tempo? 

d) as perguntas são justas? 

e) em que sentido as questões de pesquisa são válidas (por exemplo, 

validade de constructo)? 

f) como garantir que cada entrevistado tenha a mesma oportunidade de 

responder? 

g) como o pesquisador sabe se as pessoas estão falando a verdade? 

h) como o pesquisador retornará a pesquisa aos respondentes para que 

verifiquem se as interpretações são justas e aceitáveis? 

i) haverá oportunidade para verificação cruzada? 

A essas questões, Cohen, Manion e Morrison (2018) associam as 

seguintes decisões: 

a) considere formas apropriadas de confiabilidade e validade; 

b) sujeite os planos ao escrutínio de críticos (validade do “júri”); 

c) decida um mínimo necessário de tópicos a serem cobertos; 
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d) decida as perguntas a serem feitas e os métodos usados para fazê-

las; 

e) determine o equilíbrio entre perguntas abertas e fechadas; 

f) pilote a pesquisa; 

g) determine o processo de validação dos dados pelo respondente; 

h) construa verificações cruzadas de dados. 

TCLE — Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

O Exemplo 1 apresenta um modelo de TCLE. Para a assinatura por parte 

de pais e para assentimento, o texto precisa ser modificado. 

Exemplo 1 — Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO — TCLE 

baseado nas diretrizes contidas nas Resoluções CNS Nº 466, de 12 de 

dezembro de 2012, e CNS Nº 510, de 07 de abril de 2016 

Prezado(a) Senhor(a): 

Este é um convite para você participar da pesquisa [título], realizada na 

[instituição]. 

[Descrição da natureza, justificativa, objetivos, procedimentos e métodos 

da pesquisa]. 

Caso aceite o convite, você [indicar a forma de participação – 

questionário, quanto tempo para responder, entrevista etc.] 

Seus dados pessoais são confidenciais, serão arquivados em bancos de 

dados com acesso apenas por senha e poderão ser acessados apenas pelos 

pesquisadores envolvidos na pesquisa, assegurando-se, sempre, o 

compromisso profissional com o sigilo absoluto das informações. 

A pesquisa traz os seguintes benefícios potenciais para os participantes: 

[...]. 

Está garantido o direito ao ressarcimento integral de todas as despesas 

decorrentes de sua participação e de seus acompanhantes na pesquisa. 

Os riscos, desconfortos e danos potenciais associados à pesquisa são: 

[...]. 
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Foram adotadas as seguintes providências e cautelas para evitar ou 

diminuir os riscos, desconfortos e danos potenciais associados à pesquisa: 

Está garantida sua assistência integral e imediata, de forma gratuita, pelo 

tempo que for necessário, assim como indenização, caso ocorra algum dano 

decorrente da pesquisa. 

Você tem plena liberdade para decidir sobre sua participação, podendo 

utilizar o tempo que for adequado para a tomada de uma decisão autônoma. 

Você pode também esclarecer suas dúvidas com os pesquisadores ou quem 

achar conveniente, antes de tomar uma decisão. 

Dados do(s) pesquisador(es): [endereço, e-mail e contato telefônico]. 

Você tem total liberdade de se recusar a participar desta pesquisa, e essa 

decisão não acarretará nenhum tipo de penalização por parte dos 

pesquisadores. Você tem também plena liberdade de retirar o seu consentimento 

a qualquer momento da pesquisa, e essa decisão não gerará penalização por 

parte dos pesquisadores 

Caso aceite o convite, você terá acesso ao registro do seu consentimento 

sempre que solicitado. 

Os resultados da pesquisa serão divulgados publicamente como 

relatórios, capítulos e/ou artigos publicados em anais de eventos e periódicos, 

sendo garantido seu acesso a esses resultados. 

Os Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) são órgãos colegiados 

interdisciplinares e independentes, com função pública, que existem nas 

instituições que realizam pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil, 

criados para defender os interesses dos participantes de pesquisas em sua 

integridade e dignidade e para contribuir com o desenvolvimento da pesquisa 

seguindo padrões éticos. 

[Endereço, e-mail e contato telefônico do CEP local, assim como os 

horários de atendimento ao público]. 

Li e concordo em participar da pesquisa. 

 

__________________________________ 

Nome 

Data 
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Fonte: os autores. 

Como se trata de um documento assinado, é essencial que esteja 

paginado com indicação: página 1/3, página 2/3, página 3/3 etc. 

Projeto de Pesquisa 

O planejamento de uma pesquisa normalmente se materializa em um 

documento denominado projeto de pesquisa. Dentre suas funções, destacamos: 

candidatos redigem um projeto de pesquisa para a seleção em programas, 

pesquisadores para solicitar algum tipo de financiamento e estudantes para seus 

orientadores, como um passo inicial para o desenvolvimento da pesquisa. O 

Exemplo 2 apresenta um modelo para a redação de um projeto de pesquisa, 

levando em consideração tudo o que foi discutido neste capítulo. Salientamos 

que nem todos os tópicos são obrigatórios e sua ordem pode ser alterada, caso 

se considerar necessário. Importante registrar que existe uma norma da ABNT 

(2011) específica para a apresentação de projeto de pesquisa. 

Vários dos elementos deste modelo de projeto de pesquisa são 

desenvolvidos em mais detalhes no Capítulo 8, na seção sobre a estrutura dos 

trabalhos acadêmicos, já que se repetem e o capítulo trata especificamente da 

redação dos relatórios finais das pesquisas. 

 

Exemplo 2 — Modelo de Projeto de Pesquisa 

Capa 

Título 

Título do projeto de pesquisa e subtítulo, quando houver, em língua portuguesa. 

Nomes 

Nomes dos pesquisadores responsáveis pelo projeto de pesquisa. 

Instituições 
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Instituições às quais os pesquisadores responsáveis estão vinculados (e que estarão 

envolvidas na pesquisa). 

Data 

Ano em que o projeto de pesquisa foi elaborado. 

Folha de rosto 

Título 

Título do projeto de pesquisa e subtítulo, quando houver, em língua portuguesa. 

Título do projeto de pesquisa e subtítulo, quando houver, em língua inglesa. 

Nomes 

Nomes dos pesquisadores responsáveis pelo projeto de pesquisa. 

Instituições e grupos de pesquisa 

Instituições e grupos de pesquisa aos quais os pesquisadores responsáveis estão 

vinculados (e que estarão envolvidos na pesquisa). 

Área principal 

Área principal de conhecimento em que o projeto de pesquisa pode ser classificado — 

ver Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq 

(http://www.cnpq.br/documents/10157/186158/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf). 

Data 

Ano em que o projeto de pesquisa foi elaborado. 

Título 

Devemos evitar títulos muito longos e que não deixem claro o tema do trabalho. Creswell e 
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Creswell (2018) sugerem que se considere um título de até 12 palavras e se elimine a maioria 

dos artigos e preposições. Quando necessário, pode-se utilizar um subtítulo. 

Resumo 

Resumo em língua portuguesa. 

Segundo a norma da ABNT (2003) para a apresentação de resumos: 

Recomenda-se o uso de frases afirmativas e concisas (sem enumeração de tópicos), verbo na 
voz ativa e na terceira pessoa do singular. 

A primeira frase deve explicar o tema principal do documento. O resumo deve ressaltar o 
objetivo, o método, os resultados e as conclusões do documento. 

As palavras-chave devem figurar abaixo do resumo, separadas entre si por ponto. Ex.: 
Palavras-chave: Educação. Tecnologia. Inovação. 

Abstract 

Resumo em língua inglesa. 

Mesmas orientações do resumo. 

As keywords devem figurar abaixo do resumo, separadas entre si por ponto. Ex.: 
Keywords: Education. Technology. Innovation. 

Listas 

Listas de ilustrações 

Podem ser elaboradas listas próprias para cada tipo de ilustração. 

Lista de tabelas 

Lista de abreviaturas 

Lista de siglas 

Lista de símbolos 

Sumário 

Norma específica da ABNT (2012) para a apresentação de sumários. 

Introdução 
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Apresentação geral do tema da pesquisa. 

Tema 

O tema deve ser delimitado e focado. 

Problema 

Enunciado do problema da pesquisa. 

Desafios científicos e tecnológicos que o projeto se propõe a enfrentar. 

Justificativa 

Procurar identificar lacunas na literatura que o projeto de pesquisa se propõe a explorar. 

Qual é a importância do problema tratado pelo projeto de pesquisa? 

Qual é a justificativa para estudá-lo? 

Qual será a contribuição do projeto para a área? 

Descreva o potencial de impacto dos resultados do projeto. 

Objetivos 

Objetivo geral 

Objetivos específicos 

Hipóteses 

Quando cabível, indicar hipóteses para o projeto de pesquisa, como tentativas de resposta ao 
problema. 

Revisão de literatura 

Esta seção está dividida em duas partes: 

a) referencial teórico: uma revisão de literatura sobre teorias, conceitos e autores utilizados 
para enquadrar teoricamente esta pesquisa e que serão utilizados para analisar os dados 
coletados; 

b) estado da arte: uma revisão de literatura sobre estudos empíricos e/ou pesquisas que 
exploram temas e problemas similares aos deste projeto de pesquisa. 
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Referencial teórico 

Teorias, conceitos e autores que são utilizados para enquadrar teoricamente a pesquisa e que 
serão utilizados para analisar os dados coletados. 

Estado da arte 

Apresentação preliminar dos estudos empíricos e/ou das pesquisas que exploram temas, 
problemas e objetivos similares ao do projeto de pesquisa. 

Metodologia 

Amostragem: quem você vai estudar? Como a amostra será selecionada? 

Descrição dos métodos e instrumentos para a coleta e a análise de dados. 

Quais são as variáveis? Como você pretende medi-las? 

Etapas de execução do projeto. 

Como você pretende analisar os dados coletados e os resultados? 

Como pretende garantir a validade e a confiabilidade dos instrumentos e das análises? 

Resultados esperados 

Resultados e produtos esperados. 

Disseminação 

Como os resultados do projeto serão disseminados? 

Equipe 

Apresentação da equipe da pesquisa e das instituições envolvidas. 

Descrever as responsabilidades dos pesquisadores no projeto de pesquisa. 

Colaborações ou parcerias estabelecidas ou previstas para a execução do 

projeto 

Infraestrutura 
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Infraestrutura necessária 

Infraestrutura necessária para o desenvolvimento do projeto. 

Infraestrutura disponível 

Cronograma 

Cronograma de atividades das etapas de execução do projeto. 

Referências 

Liste as referências citadas nas seções anteriores. 

Glossário 

Não obrigatório 

Orçamento 

Orçamento detalhado. 

Recursos financeiros de outras fontes 

Apêndices 

Documentos elaborados pelos pesquisadores. 

Anexos 

Documento não elaborados pelos pesquisadores. 

Podem envolver, por exemplo, autorização exigidas por lei, incluindo comitês de ética. 

Índice 

Não obrigatório 

Fonte: os autores 
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Sugestões de Leituras Adicionais 

MARSHALL, Catherine; ROSSMAN, Gretchen B. Designing qualitative research. 
6th ed. Sage, 2014. Este é um livro bastante citado, voltado especificamente 
para o planejamento da pesquisa qualitativa. 

MASON, Jennifer. Qualitative researching. 3rd ed. Thousand Oaks, CA: Sage, 
2018. Aborda a pesquisa qualitativa a partir da teoria, do planejamento e das 
questões da pesquisa. 

MAXWELL, Joseph A. Qualitative research design: an interactive approach. 3rd 
ed. Thousand Oaks, CA: Sage, 2013. Um livro bastante citado, que aborda o 
planejamento da pesquisa. 

MORSE, Janice M. Designing funded qualitative research. In: DENZIN, Norman 
K.; LINCOLN, Yvonna S. (ed.). Handbook of qualitative research. 1st ed. 
Thousand Oaks, CA: Sage, 1994. p. 220–235. O capítulo, bastante citado, 
identifica e descreve as principais questões utilizadas no planejamento de 
pesquisas qualitativas que utilizam diferentes metodologias, tais como: 
fenomenologia, etnografia, teoria fundamentada, etnometodologia e análise do 
discurso. 

WHITE, Patrick. Developing research questions. 2nd ed. London: Palgrave, 
2017. Um livro focado nas questões da pesquisa, desde sua gênese até sua 
redação, seu refinamento e as respostas que a pesquisa precisa dar a elas. 
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5 METODOLOGIAS E TIPOS DE PESQUISA 

Fontes / Internet 

A Figura 1 representa essas operações. 

Figura 1 — Operações da Netnografia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Kozinets (2002, p. 139, tradução nossa). 

Procedimentos / Pesquisa narrativa (ou história de vida) 

Uma área emergente, com perspectivas de alcançar concepções mais 
complexas, é a pesquisa narrativa visual, em que as imagens são 
analisadas juntamente com dados textuais (Riessman, 2008). Há 
várias maneiras pelas quais os elementos visuais estão sendo 
integrados; entre as principais: contar a história com imagens, contar a 
história sobre imagens e usar imagens para iluminar o contar a história 
(sejam elas encontradas ou produzidas no processo). Além disso, 
pontes precisarão ser consideradas com metodologias visuais 
estabelecidas; [...]. (CRESWELL; POTH, 2018, p. 74, tradução nossa). 

Na pesquisa narrativa, é importante que o pesquisador primeiro ouça 
a história do profissional, e que o profissional seja quem primeiro conte 
a sua história. Isso não significa que o pesquisador seja silenciado no 
processo de investigação narrativa. Isso significa que ao profissional, 
que há muito foi silenciado na relação de pesquisa, é dado tempo e 
espaço para contar sua história, de modo que também ganhe a 

iniciação 

interação investigação 

integração 

imersão 

encarnação 

Operações de 
Foco na Pesquisa 

Operações de 
Coleta de Dados 

Operações de 
Análise de Dados 
e Interpretação 

Operações de 
Apresentação da 
Pesquisa 
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autoridade e a validade que a história da pesquisa tem tido há tempos. 
(CONNELLY; CLANDININ, 1990, p. 4, tradução nossa). 

Procedimentos / Estudo de caso 

A Figura 2 apresenta diferentes maneiras de definir um estudo de caso. 

Figura 2 — Tipos básicos de design de estudos de caso 

 

Fonte: Yin (2015, p53). 

Procedimentos / Pesquisa-ação 

Nossa posição consiste em dizer que toda pesquisa-ação é de tipo 
participativo: a participação das pessoas implicadas nos problemas 
investigados é absolutamente necessária. No entanto, tudo o que é 
chamado pesquisa participante não é pesquisa-ação. Isso porque 
pesquisa participante é, em alguns casos, um tipo de pesquisa 
baseado numa metodologia de observação participante na qual os 
pesquisadores estabelecem relações comunicativas com pessoas ou 
grupos da situação investigada com o intuito de serem melhor aceitos. 
Nesse caso, a participação é sobretudo participação dos 
pesquisadores e consiste em aparente identificação com os valores e 
os comportamentos que são necessários para a sua aceitação pelo 
grupo considerado. (THIOLLENT, 2011, p. 21). 

Numa pesquisa convencional não há participação dos pesquisadores 
junto com os usuários ou pessoas da situação observada. Além disso, 
sempre há uma grande distância entre os resultados de uma pesquisa 
convencionais e as possíveis decisões ou ações decorrentes. Em geral 
tal tipo de pesquisa se insere no funcionamento burocrático das 
instituições. Os usuários não são considerados como atores. Ao nível 
da pesquisa, o usuário é mero informante, e ao nível da ação ele é 
mero executor. Esta concepção é incompatível com a da pesquisa-
ação, sempre pressupondo participação e ação efetiva dos 



27 
 

interessados. Podemos acrescentar que, na pesquisa social 
convencional, são privilegiados os aspectos individuais, tais como 
opiniões, atitudes, motivações, comportamentos, etc. Esses aspectos 
são geralmente captados por meio de questionários e entrevistas que 
não permitem que se tenha uma visão dinâmica da situação. Não há 
focalizacão da pesquisa na dinâmica de transformação desta situação 
numa outra situação desejada. Ao contrário, pela pesquisa-ação é 
possível estudar dinamicamente os problemas, decisões, ações, 
negociações, conflitos e tomadas de consciência que ocorrem entre os 
agentes durante o processo de transformação da situação. 
(THIOLLENT, 2011, p. 25). 

Procedimentos / Grounded theory 

Creswell e Guetterman (2019, p. 454, tradução nossa) refletem sobre a 

etapa da redação do relatório de uma pesquisa que utilize a metodologia da 

teoria fundamentada em dados: 

A estrutura do seu relatório de teoria fundamentada variará de uma 
estrutura flexível, no design emergente e construtivista, a uma estrutura 
mais quantitativamente orientada, no design sistemático. Em 
comparação com outros designs qualitativos, como etnografia e 
pesquisa narrativa, as estruturas dos estudos de teoria fundamentada 
são científicas e incluem um problema, métodos, discussão e 
resultados. Além disso, o ponto de vista do escritor na abordagem 
sistemática, às vezes, é em terceira pessoa e com tom objetivo. Todos 
os projetos de teoria fundamentada, entretanto, terminam com a teoria 
gerada pelo pesquisador relatando sua abstração do processo 
examinado. 

Komives et al. (2005), por exemplo, apresentam a seguinte ilustração do 

ciclo de desenvolvimento de identidade de liderança de alunos do ensino 

superior, como resultado de uma pesquisa de teoria fundamentada: 
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Figura 3 — Apresentação visual do resultado de uma pesquisa de teoria fundamentada 

 

Fonte: Komives et al. (2005, p. 599). 

Procedimentos / Survey ou levantamento de campo 

Quadro 5 — Plataformas para a construção de formulários online 

Há várias opções de plataforma de formulários online, que incluem modelos de questões 

fechadas e abertas, link para divulgação e resposta a perguntas, prévia de resultados, 

download da base de dados etc. A seguir, listamos algumas opções disponíveis em 

português e que possuem uma versão gratuita: 

a) Google Forms: é gratuito e vinculado à conta Google do usuário; 

b) Survey Monkey: disponibiliza uma versão gratuita e oferece diferentes planos de 

assinatura paga, com recursos avançados individuais e coletivos; 

c) Survio: disponibiliza uma versão gratuita com limite de respostas por mês e oferece 

diferentes planos de assinatura paga com mais opções de recursos. 

Há opções de plataformas não disponíveis em português ou que possuem uma versão de 

teste por tempo limitado, como: Free Online Surveys, Survey Gizmo e MindMiners. 

Fonte: os autores. 

Algumas etapas que podem orientar o planejamento do survey são 

sistematizadas no Quadro 6. 

Quadro 6 — Etapas do survey 

Etapa 1: defina os objetivos e as perguntas de pesquisa. 
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Etapa 2: estabeleça o quadro conceitual da pesquisa, especificando os termos e os 

conceitos que serão usados e explorados. 

Etapa 3: defina a população para selecionar a amostragem. 

Etapa 4: operacionalize as questões de pesquisa (por exemplo, em hipóteses) e declare as 

hipóteses e suposições ou premissas nas quais as hipóteses e os procedimentos de 

pesquisa são baseados. 

Etapa 5: selecione, adapte ou construa os instrumentos de coleta, proceda à validação e 

defina as estratégias para a realização da coleta. 

Etapa 6: conduza um piloto da pesquisa para validar os procedimentos e instrumentos. 

Etapa 7: inicie e monitore a coleta de dados. 

Etapa 8: prepare os dados para a análise, conferindo, verificando, organizando e construindo 

a base de dados. 

Etapa 9: analise os dados, incluindo o estabelecimento das variáveis e suas relações e o uso 

da estatística descritiva e inferencial. 

Etapa 10: discuta os resultados com base no quadro conceitual, relatando as descobertas 

(respondendo às questões da pesquisa). 

Fonte: adaptado de Cohen, Manion e Morrison (2018). 
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Routledge, 2016. Um clássico, bastante citado, que estuda especificamente a 
mudança na educação, em diferentes níveis. 



30 
 

GLESNE, Corrine. Becoming qualitative researchers: an introduction. 5th ed. 
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STAKE, Robert E. Multiple case study analysis. New York, NY: Guilford Press, 
2006. Neste livro, Stake (autor do muito citado The art of case study research e 
do mais atual Qualitative research: studying how things work) discute estudos 
de caso múltiplos. 

STRAUSS, Anselm; CORBIN, Juliet. Basics of qualitative research: techniques 
and procedures for developing grounded theory. 4th ed. Thousand Oaks, CA: 
Sage, 2015. Um livro muitíssimo citado sobre teoria fundamentada, que tem 
uma edição atualizada. Este livro expõe a proposta dos autores de uma teoria 
fundamentada sistemática. Strauss é um dos autores do clássico The discovery 
of grounded theory, que utilizamos neste capítulo. 
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6 COLETA DE DADOS 

Observação 

A Figura 4 ilustra os passos envolvidos no planejamento de uma 

observação. 

Figura 4 — Aspectos a serem definidos no planejamento da observação 

 

Fonte: adaptada de Danna e Matos (2015). 

Na Figura 5, é possível visualizar o protocolo de registro utilizado na 

observação do vídeo gravado nas intervenções com o jogo Tangram analógico 

e digital. 
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Figura 5 — Registro de evento utilizado nas sessões com o Tangram analógico e digital 

 
Fonte: utilizado na coleta realizada por Ramos, Knaul e Rocha (2020). 

O Exemplo 3 apresenta a primeira seção de uma lista de verificação para 

a observação de estratégias de ensino de língua. 

Exemplo 3 — Registro de observação com lista de verificação 

 

Fonte: primeira seção do instrumento elaborado por Fortune (2000, p. 2) — consultar o 
instrumento completo em: https://carla.umn.edu/immersion/checklist.pdf. 

Questionário 

Considerando a importância do planejamento e da construção de 

questionários, Cohen, Manion e Morrison (2018) descrevem os seguintes passos 

sistematizados para sua elaboração: 
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a) defina os objetivos do questionário; 

b) formule questões/hipóteses de pesquisa; 

c) defina a população-alvo que responderá ao questionário; 

d) decida o tipo de amostra e o modo de seleção; 

e) sistematize inicialmente os tópicos, constructos e variáveis e as 

questões relacionadas a eles; 

f) escolha as medidas que serão utilizadas, como escalas, tipos de 

perguntas e as respostas necessárias; 

g) escreva os itens do questionário; 

h) estabeleça a sequência, o tamanho e o formato do questionário 

i) verifique se cada problema foi abordado, contemplando vários itens 

para cada problema; 

j) realize um piloto (pré-teste) e refine o questionário; 

k) aplique o questionário final; 

l) acompanhe o retorno e envie lembretes, quando necessário. 

De forma mais sintética, Creswell e Guetterman (2019) propõem três 

etapas principais que os pesquisadores que desejam construir um instrumento 

precisam considerar para realizar a coleta de dados com o uso de questionários: 

a) escrever diferentes tipos de perguntas, incluindo questões pessoais, 

atitudinais e comportamentais; questões sensíveis; e perguntas 

fechadas e abertas; 

b) utilizar estratégias para uma boa construção de perguntas, priorizando 

uma linguagem clara, garantindo que as opções de resposta não se 

sobreponham e fazendo perguntas aplicáveis a todos os participantes; 

c) realizar um teste piloto com o instrumento, administrando-o a um 

pequeno número de indivíduos para fazer alterações com base no 

feedback. 

Como uma variação da escala de Thurstone, Tuckman (2012) apresenta 

um instrumento para medir estados de espírito: tensão, confusão, irritação, 

fadiga e depressão (Exemplo 4). Partindo do questionamento principal “Como 

me sinto?”, cinco termômetros, um para cada sentimento, apresentam oito 

estados que estão dispostos em uma escala de 0 a 100. 
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Exemplo 4 — Escalas de Thurstone 

 

Fonte: Adaptado de Tuckman (2012, p. 409). 

O Quadro 7 lista pares de adjetivos que podem ser utilizados para esses 

a construção de escalas de diferencial semântico. 

Quadro 7 — Adjetivos para escala de diferencial semântico 

agradável desagradável 

altruísta egoísta 

ativo passivo 

caótico ordenado 

competitivo cooperativo 

completo incompleto 

complexo simples 

definido indefinido 

emocional racional 

estático dinâmico 

familiar estranho 

feliz triste 

formal informal 

heterogêneo homogêneo 

honesto desonesto 

importante sem importância 

intencional não intencional 

justo injusto 

objetivo subjetivo 

orgulhoso envergonhado 

ortodoxo heterodoxo 

otimista pessimista 
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público privado 

racional intuitivo 

repetitivo variado 

sensível insensível 

significativo insignificante 

sociável antissocial 

superficial profundo 

tangível intangível 

tenso relaxado 

vago preciso 

Fonte: os autores. 

O Exemplo 5, para a avaliação de um professor por parte dos seus alunos, 

apresenta um instrumento baseado na escala de diferencial semântico que 

utiliza pares de adjetivos e uma escala de 1 a 7. 
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Exemplo 5 — Instrumento com escala de diferencial semântico 

 

Fonte: Tuckman e Harper (2012, p. 227). 

Seguem vários exemplos para fundamentar a elaboração de escalas 

Likert. 

Exemplo 6 — Escalas Likert com três alternativas 

Tipo Alternativas 

concordância concordo nem concordo, nem 
discordo 

discordo 

satisfação satisfeito mais ou menos 
satisfeito 

insatisfeito 

importância muito importante mais ou menos 
importante 

pouco importante 

probabilidade provável possível improvável 

qualidade bom aceitável ruim 

quantidade muito mais ou menos pouco 

frequência sempre  às vezes nunca 

Fonte: os autores. 
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Exemplo 7 — Escalas Likert com quatro alternativas 

Tipo Alternativas 

concordância concordo 
totalmente 
 

concordo discordo discordo 
totalmente 

satisfação muito satisfeito satisfeito pouco satisfeito insatisfeito 

importância muito 
importante 

importante pouco 
importante 

sem importância 

probabilidade muito provável provável pouco provável improvável 

qualidade muito bom bom ruim muito ruim 

quantidade muito bastante pouco muito pouco 

frequência sempre muitas vezes poucas vezes nunca 

Fonte: os autores. 

Exemplo 8 — Escalas Likert com cinco alternativas 

Tipo Alternativas 

concordância concordo 
totalmente 
 

concordo nem 
concordo, 
nem 
discordo 

discordo discordo 
totalmente 

satisfação muito 
satisfeito 

satisfeito mais ou 
menos 
satisfeito 

pouco 
satisfeito 

insatisfeito 

importância muito 
importante 

importante mais ou 
menos 
importante 

pouco 
importante 

sem 
importância 

probabilidade muito 
provável 

provável possível pouco 
provável 

improvável 

qualidade muito bom bom aceitável ruim muito ruim 

quantidade muito bastante mais ou 
menos 

pouco muito 
pouco 

frequência sempre frequentemente às vezes raramente nunca 

Fonte: os autores. 

Exemplo 9 — Escalas Likert com seis alternativas 

Tipo Alternativas 

concordância concordo 
totalmente 
 

concordo concordo 
parcialmente 

discordo 
parcialmente 

discordo discordo 
totalmente 

satisfação muito 
satisfeito 

satisfeito parcialmente 
satisfeito 

parcialmente 
insatisfeito 

insatisfeito totalmente 
insatisfeito 

importância muito 
importante 

importante não tão 
importante 

pouco 
importante 

muito pouco 
importante 

sem 
importância 

probabilidade muito 
provável 

provável possível pouco 
provável 

improvável impossível 

qualidade excelente muito bom bom ruim muito ruim péssimo 

quantidade muito bastante mais ou 
menos 

pouco muito pouco nada 

frequência sempre muito 
frequentemente 

frequentemen
te 

às vezes raramente nunca 

Fonte: os autores. 

Exemplo 10 — Escalas Likert com sete alternativas 

Tipo Alternativas 

concordância concordo 
totalmente 
 

concordo concordo 
parcialmente 

nem 
concordo, 
nem discordo 

discordo 
parcialmente 

discordo discordo totalmente 

satisfação muito satisfeito satisfeito parcialmente 
satisfeito 

mais ou 
menos 
satisfeito 

parcialmente 
insatisfeito 

insatisfeito totalmente 
insatisfeito 

importância muito importante importante não tão 
importante 

mais ou 
menos 
importante 

pouco 
importante 

muito 
pouco 
importante 

sem importância 

probabilidade muito provável provável possível mais ou 
menos 
provável 

pouco 
provável 

improvável impossível 
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qualidade excelente muito bom bom mais ou 
menos 

ruim muito ruim péssimo 

quantidade muito bastante suficiente mais ou 
menos 

pouco muito 
pouco 

nada 

frequência sempre muito 
frequentemente 

frequentemente com alguma 
frequência 

às vezes raramente nunca 

Fonte: os autores. 

Entrevista 

O Exemplo 11 apresenta uma parte de um protocolo de uma entrevista. 

Exemplo 11 — Parte de um protocolo de entrevista 

Identificação do entrevistado: _________________________ 

Entrevistador: ____________________________ _________ 

Data: __/__/____       Horário de início: _________ Horário do término: ______ 

 

Local: Sala de aula, anteriormente reservada. 

Recepção do entrevistado: o entrevistador deve aguardar no horário agendado o participante 

a ser entrevistado. Recebê-lo de pé cumprimentando-o de maneira cordial e convidando-o 

para sentar-se na mesa redonda. Então, conduzir o entrevistado para que se sente em uma 

cadeira ao lado já posicionada.  

Orientações iniciais: iniciar a entrevista questionando se o entrevistado se sente bem e 

informando sobre os objetivos e o modo como a entrevista será conduzida, tentando deixá-lo 

tranquilo e à vontade. Reforçar que ele não será identificado na pesquisa e que não se tem 

intenção alguma de realizar julgamentos, esclarecendo os aspectos técnicos já descritos no 

TCLE, que deve ter sido previamente assinado. 

Gravação: esclarecer que a entrevista será gravada com sua autorização e que se pode 

também fazer algumas anotações. 

Condução: questionar se pode começar e então passar a fazer as perguntas indicadas no 

roteiro a seguir: 

1) Você sentiu-se desafiado para conquistar outro nível? Você sentiu-se motivado e 

envolvido nos desafios do jogo?  

Orientações: deve-se procurar identificar o quanto o jogador sentiu-se motivado a jogar e a 

tentar finalizar as tarefas e metas do jogo para superar-se e avançar no jogo para alcançar 

os níveis mais elevados. Pode-se perguntar, ainda, se teve vontade de continuar jogando. 

2) Você achou o jogo divertido? Sentiu alguma emoção enquanto jogava?  

Orientações: procurar explorar a diversão do jogo e as emoções que sentiu. A diversão 

pode ser mais explorada questionando se o participante achou engraçado e conseguiu se 
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descontrair. Em relação as emoções, pode-se perguntar mais diretamente se sentiu alegria, 

euforia, raiva, tensão. 

3) O que mais lhe chamou atenção no jogo? 

Orientações: nesta pergunta, em que o entrevistado terá liberdade em comentar o que mais 

gostou no jogo, espera-se que pelo menos um aspecto seja descrito. É importante entender 

por que chamou a atenção; então, se o relato não incluir uma justificativa, cabe perguntar 

por que isso chamou a atenção.  

4) Enquanto você estava jogando, o que achou do visual do jogo? Gostou? O que chamou 

sua atenção? Identificou-se com a aparência, o tema do cenário e dos minigames ou 

com os personagens? 

Orientações: esta pergunta visa avaliar o design e a estética do jogo, o que inclui vários dos 

aspectos que compõem a pergunta. Caso o entrevistado não comente sobre a aparência, o 

cenário e os personagens, retome esse aspecto questionando, por exemplo: e dos 

personagens, o que você achou?   

Fonte: adaptado de Ramos, Martins e Anastácio (2017) 

O Quadro 8 orienta como fazer perguntas de follow-up em função de 

diferentes objetivos. 

Quadro 8 — Como fazer perguntas de follow-up 

Padrão Objetivo 

Pergunte como Buscar informações que 
faltam, orientação geral 

Peça comparações Precisa de profundidade, 
contexto 

Ecoe Reação à pista do 
entrevistado 

Ofereça alternativas Reação à negação; explorar 
temas 

Pergunte por 
componentes 

A resposta é vaga, geral 

Solicite exceções A resposta é muito ampla 

Banque o advogado do 
diabo 

A conclusão é muito limitada 
ou muito intensa 

Proponha um quebra-
cabeças 

Explorar contradições, 
tensões, ambiguidades 

Pergunte o quanto é 
comum 

O tema é muito específico 
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Pergunte 
hipoteticamente 

Explorar conceitos, obter 
melhores explicações, 
suavizar contradições de 
afirmações exageradas 

O que isso significa? Explorar conceitos, termos 
técnicos (usando um caso 
intermediário, explorando a 
oposição, comparando 
termos que se sobrepõem 

Fonte: Rubin e Rubin (2012, p. 165, tradução nossa). 
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7 RESULTADOS, ANÁLISE, DISCUSSÃO E INTERPRETAÇÃO 

Codificação e Categorização 

A Figura 6 representa o movimento do real e particular para o abstrato e 

geral no processo de codificação e categorização. 

Figura 6 — Da codificação à teoria 

 

Fonte: Saldaña (2016, p. 14). 

A fala de um dos entrevistados no estudo de Cuque (2020, p. 100) é 

reproduzida abaixo, com várias passagens em que são feitas comparações entre 

as metodologias de ensino tradicionais e o design thinking: 

Eu vejo que na metodologia tradicional a gente acaba, você absorve 
conhecimentos obviamente, né, mas ele fica um pouco distante de 
como eu aplico tais conhecimentos, dependendo lógico do tema, do 
conceito, enfim, né? Onde, como você usa essa abordagem do design 
thinking nesse treinamento que eu participei, a gente consegue 
naquele momento aplicar e entender o resultado que aquilo, que 
aquele tema discutido pode gerar. Então eu vejo que fica mais fácil de 
materializar as ideias e ver a prática para realmente fixar na memória 
que você pode utilizar aquilo de alguma maneira, né? Então, esse 
treinamento que eu fiz foi em 2013, mas ainda eu tenho vivo na minha 
cabeça como foi o processo porque acaba despertando alguns 
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sentimentos e discussões e então tem essa troca naquele grupo que 
está sendo discutido o tema, tem as opiniões, e tem a maneira de 
abordar, e então acaba tendo uma riqueza de sentimentos e 
discussões que se a gente for num treinamento mais expositivo, que 
fica uma pessoa ali falando tal e com material escrito para você ler 
depois, você acaba não tendo isso, né? Então eu acho que isso 
contribui para fixar e você ver na prática a aplicação daquilo. (CUQUE, 
2020, p. 100). 

O Exemplo 12 apresenta passagens codificadas e tematizadas da fala de 

uma entrevistada por Cuque (2020) por meio da codificação dramatúrgica 

proposta por Saldaña (2016). 

Exemplo 12 — Codificação dramatúrgica 

Vinhetas, episódios ou histórias 
Categorias 
de Análise 

Tema Central 

“Não sei se você viu, mas existe um hospital nos Estados 
Unidos que faz com que os limpadores das janelas usem 
roupas de super heróis. 

TAC Empatia 

Hospital de câncer de crianças. SUB Empatia 

E esses limpadores de vidro começaram a interagir com 
as crianças. 

ATT Empatia 

Foi através do design thinking. 
TAC 

Aplicação da 
abordagem 

design thinking 

Isso melhorou o ânimo das crianças, e consequentemente 
a recuperação”. 

OBJ Resultado  

“Tem um outro laboratório que sedava grande parte das 
crianças para fazer tomografia, porque elas não gostavam 
de ficar dentro da máquina. 

CON Receio 

É fechado. É quadrado. EMO Receio 

Eles montaram um cenário todo envolvente como se a 
criança estivesse entrando num barco, numa espaçonave,  

TAC Empatia 

e reduziram 80% da sedação das crianças. OBJ Resultado 

Isso é resultado do design thinking também.  
TAC 

Aplicação da 
abordagem 

design thinking 

Então assim, você pode usar para desenvolvimento de 
produto, você pode usar para falar com os seus clientes, 
para falar com os seus fornecedores, para melhorar a 
experiência de um paciente, enfim, não tem restrição. 
Nem contra indicação.” 

TAC Flexibilidade 

Fonte: Cuque (2020, p. 110, tradução nossa). 

O Exemplo 13 apresenta um “Livro de códigos” gerado pelo software 

MAXQDA com a lista inicial de códigos utilizados para a análise na revisão de 

literatura conduzida por Mattar et al. (2020). 

Exemplo 13  — Codificação provisória 

1 Competências 

          1.1 Competências Comportamentais 

               1.1.1 Organização e Planejamento 

               1.1.2 Pró-atividade 

               1.1.3 Auto-motivação 
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               1.1.4 Capacidade de síntese e análise 

               1.1.5 Empatia 

               1.1.6 Equilíbrio emocional 

               1.1.7 Flexibilidade 

               1.1.8 Comprometimento e Assiduidade 

               1.1.9 Liderança 

               1.1.10 Criatividade 

          1.2 Competências Técnicas 

               1.2.1 Conhecimento das rotinas de trabalho 

               1.2.2 Conhecimento em informática básica/ambiente virtual de 

                        ensino-aprendizagem 

               1.2.3 Conhecimento pleno da disciplina ministrada 

               1.2.4 Conhecimento sobre educação a distância/sobre o curso 

               1.2.5 Relacionamentos interpessoais 

               1.2.6 Comunicação (oral/escrita) 

               1.2.7 Trabalho em equipe 

     2 Funções 

          2.1 Funções Técnicas 

          2.2 Funções Pedagógicas 

          2.3 Funções Sociais 

          2.4 Funções Gerenciais 

Fonte: Livro de códigos gerado pelo software MAXQDA na pesquisa de Mattar et al. (2020). 

Análise de Conteúdo 

A partir dos resultados descritos na Tabela 8 do livro, Ramos e Ribeiro 

(2018, p. 303) comentam as subcategorias, incluindo a citação de algumas 

contribuições dos participantes que foram codificadas: 

A aquisição de conhecimentos se sobressai como a principal 
subcategoria de análise identificada, revelando contribuições 
importantes do curso, conforme aparece na fala do cursista 166: “[...] a 
principal [contribuição do curso para minha atuação profissional] foi o 
conhecimento adquirido durante todo o curso, possibilitando um 
aprendizado para toda vida”. [...]. 

O Quadro 9 apresenta exemplos do uso do NVivo na pesquisa conduzida 

por Ramos e Ribeiro (2018). 

Quadro 9 — Processo de codificação com o apoio do NVivo 

No NVivo, há várias opções de acesso às informações. No exemplo da tela, acessamos 

pelas fontes internas, pois um arquivo de tabulação das respostas em Excel foi importado 

para o NVivo. 
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As contribuições descritas pelos participantes sobre o curso aberto que observamos na tela 

estão organizadas por ID em que cada linha corresponde a um participante. Para codificar, 

basta selecionar a parte da transcrição e clicar com o botão direito do mouse. 

 

Ao selecionar a passagem do texto e clicar, aparecem as opções de nós já cadastrados. 

Para codificar, basta selecionar o nó e clicar em OK ou no botão “Novo Nó” para incluir um 

nó.  



45 
 

 

 

Fonte: os autores. 

O processo de leitura, criação dos códigos e nós, seleção e classificação 

das partes do texto em relação às categorias e subcategorias representadas 

pelos nós pode ser consultado. No Quadro 10, apresentamos parte da 

codificação que inclui a quantidade de referências, ou seja, a frequência de 

ocorrências registradas ao longo do processo. O NVivo trabalha com nós, que 

seriam recipientes que incluem a “[...] codificação que representam temas, 

tópicos ou outros conceitos [...]” (NVIVO, 2017, p. 6). Observe que aquisição tem 

211 ocorrências, dado que está compondo juntamente com outras subcategorias 

a Erro! Fonte de referência não encontrada. do livro. 

Quadro 10 — Consulta por nós criados na codificação e frequência das ocorrências 

Na tela a seguir, podemos visualizar a consulta por nós que representam as categorias e 

subcategorias relacionadas aos códigos ou nós atribuídos no processo de análise do 

conteúdo. 

Ao clicar em um nó, podemos visualizar todas as passagens do texto que foram 

relacionadas a ele, assim como temos a informação sobre a correspondência de sua 

cobertura em relação ao texto como um todo. 
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Fonte: os autores. 

A Figura 7 ilustra os elementos o fluxo das três fases da análise de 

conteúdo propostas por Bardin (2016). 
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Figura 7 — Fases da análise de conteúdo 

 

Fonte: Bardin (2016, p. 132). 

O fluxograma proposto por Bardin foi adaptado para a investigação 

conduzida por Mendes e Miskulin (2017), conforme a Figura 8. 
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Figura 8 — Fluxograma do desenvolvimento da pesquisa 

 

Fonte: Mendes e Miskulin (2017, p. 1051). 

Análise do Discurso 

Assim sendo, pode-se colocar que a novidade que o DSC [Discurso do 
Sujeito Coletivo] apresenta é a dupla representatividade - qualitativa e 
quantitativa - das opiniões coletivas que emergem da pesquisa: a 
representatividade é qualitativa porque na pesquisa com o DSC cada 
distinta opinião coletiva é apresentada sob a forma de um discurso, que 
recupera os distintos conteúdos e argumentos que conformam a dada 
opinião na escala social; mas a representatividade da opinião também 
é quantitativa porque tal discurso tem, ademais, uma expressão 
numérica (que indica quantos depoimentos, do total, foram necessários 
para compor cada DSC) e, portanto, confiabilidade estatística, 
considerando-se as sociedades como coletivos de indivíduos. 
(LEFEVRE; LEFEVRE, 2006, p. 522). 

Independentemente do tipo de pesquisa, a validade e a confiabilidade 
são preocupações que podem ser abordadas por meio de uma atenção 
cuidadosa ao planejamento de um estudo e à maneira como os dados 
são coletados, analisados e interpretados, e a maneira como os 
resultados são apresentados. (MERRIAM; TISDELL, 2016, p. 238, 
tradução nossa). 

Análise de Dados em Pesquisas Quantitativas 

O uso da estatística na educação, tanto descritiva como inferencial, pauta-

se no uso de alguns testes e medidas comuns na área. Creswell e Guetterman 

(2019) sistematizam, na Figura 9, as medidas utilizadas na estatística descritiva, 

que incluem as medidas de tendência central, de variabilidade e de posição 

relativa. 
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Figura 9 — Estatísticas descritivas comumente utilizadas em pesquisas na área de educação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Creswell e Guetterman (2019, p. 182, tradução nossa). 

Estatística Descritiva 

O Quadro 11 apresenta um exemplo de cálculo de variância e desvio 

padrão. 

Quadro 11 — Variância e desvio padrão 

Considerando o seguinte conjunto de dados: 

4  6  9  10  12  14  15 

A média é: 10 (4 + 6 + 9 + 10 + 12 + 14 + 15)/7 

O cálculo do desvio da média é feito pela diferença entre o valor e a média: 

Média 
    4    6     9    10    12    14    15 

                     Desvios da média: -6   -4    -1     0       2       4     5 
 
Ao somarmos todos os desvios da média temos: 0 (-6 - 4 -1 + 2 + 4 +5) 
 
Então, a variância é soma os quadrados dos desvios da média dividido pelo número de 
ocorrências -1: 16,33 [(-6)² + (-4)² + (-1)² + 02 + 2² + 4² + 5²]/(7 - 1) 
 
E o desvio padrão é a raiz quadrada da variância: 4,04 

Fonte: os autores. 

Estatística Inferencial 

A partir de Creswell e Guetterman (2019), no Quadro 12 temos a indicação 

de alguns dos programas proprietários que são usados com mais frequência em 

análise estatística. 

Estatística Descritiva 

Variabilidade Posição Relativa Tendência Central 

Percentil 
Escore Z 

Variância 
Desvio padrão 

Intervalo interquartil 

Média 
Mediana 

Moda 
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Quadro 12 — Softwares proprietários de apoio à análise estatística 

IBM SPSS (www.spss.com) — o software é pago, as licenças podem ser adquiridas por 
período determinado ou permanente, oferece o acesso a uma versão trial por 30 dias, 
disponível em português e possui diferentes versões. 

Minitab Statistical Software (https://www.minitab.com/pt-br/products/minitab/) — o software é 
pago, oferece a possibilidade de experimentar por 30 dias e possui versão disponível em 
português. 

JMP (https://www.jmp.com/por/) — o software é pago, a licença é paga por mês, oferece 
versão de teste gratuita por 30 dias e não tem versão em português. 

SYSTAT (www.systat.com) 

STATA (www.stata.com) — o software é pago. 

Fonte: adaptado de Creswell e Guetterman (2019, p. 177). 

Há também softwares de acesso gratuito que podem ser utilizados para 

apoio à análise estatística, como as indicações do Quadro 13. 

Quadro 13 — Softwares de apoio a análise estatística gratuitos 

OpenEpi (https://www.openepi.com/Menu/OE_Menu.htm) – possui versão disponível em 
português. 

PSPP (https://www.gnu.org/software/pspp/) 

R (https://www.r-project.org/) 

Fonte: os autores. 

O erro amostral é utilizado na definição do tamanho de uma amostra e 

pode ser estimado utilizando calculadoras disponíveis na internet, conforme 

indicado no Quadro 14. 

Quadro 14 — Calculadoras de erro amostral 

Calculadora de margem de erro — Survey Monkey 

https://pt.surveymonkey.com/mp/margin-of-error-calculator/ 

Calculadora de margem de erro — Comentto 

https://comentto.com/calculadora-amostral/ 

Determinação de margem de erro amostral — Somatório 

http://www.institutosomatorio.com.br/erro_amostral.html 

Fonte: os autores. 

No Quadro 15, temos a indicação de algumas calculadoras utilizadas para 

definir o tamanho amostral. 

Quadro 15 — Calculadoras do tamanho da amostra. 

Calculadora de tamanho de amostra — Survey Monkey 
https://pt.surveymonkey.com/mp/sample-size-calculator/ 

Calculadora amostral — Comentto 

https://www.openepi.com/Menu/OE_Menu.htm
https://www.gnu.org/software/pspp/
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https://comentto.com/calculadora-amostral/ 

Cálculo amostral on-line — Calcular e converter 
https://calculareconverter.com.br/calculo-amostral/  

Fonte: os autores 

Sugestões Adicionais de Leitura 

JACKSON, Alecia Youngblood; MAZZEI, Lisa. Thinking with theory in 
qualitative research: viewing data across multiple perspectives. Abingdon: 
Routledge, 2012. Explora o uso de múltiplos referenciais teóricos, de autores 
como Derrida, Spivak, Foucault, Butler, Deleuze e Barad, na análise qualitativa. 

KRIPPENDORFF, Klaus. Content analysis: an introduction to its methodology. 
4th ed. Thousand Oaks, CA: Sage, 2019. Um livro específico sobre análise de 
conteúdo, muito citado. 

ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise de discurso: princípios & procedimentos. 12. 
ed. Campinas, SP: Pontes, 2015. Um livro que é uma referência em língua 
portuguesa sobre o tema. 

RAGIN, Charles C. The comparative method: moving beyond qualitative and 
quantitative strategies. Oakland, CA: University of California Press, 2014. 
Apresenta o método de análise comparativa. 
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8 REDAÇÃO 

Estrutura de Artigos e Trabalhos Acadêmicos 

O Quadro 16 apresenta alguns exemplos de tesauros que cobrem a área 

da educação. 

Quadro 16 — Tesauros na área de educação 

Título Língua Entidade Endereço eletrônico 

Thesaurus 
Brasileiro 
da 
Educação 
(Brased) 

Português INEP http://inep.gov.br/web/guest/thesaurus-
brasileiro-da-educacao 

Tesauro 
Europeo de 
la 
Educación 

Espanhol Comisión de 
las 
Comunidades 
Europeas; 
Council of 
Europe; 
REDINED 

https://vocabularyserver.com/tee/es/sobre.php 

ERIC 
Thesaurus 

Inglês Education 
Resources 
Information 
Center 

https://eric.ed.gov/?ti=all 

UNESCO 
Thesaurus 

Várias 
línguas, 
como 
inglês, 
espanhol 
e francês 

Unesco  http://vocabularies.unesco.org/browser/thesauru
s/es/?clang=en 

(voltado para as áreas de educação, cultura, 
ciências naturais, ciências sociais e humanas, 
comunicação e informação) 

Fonte: os autores. 

O Exemplo 14 apresenta o resumo de um artigo, com a indicação de seus 

principais elementos entre colchetes e negrito. A separação das palavras-chave 

por ponto-e-vírgula foi uma diretriz do periódico. 

Exemplo 14 — Resumo de artigo 

Este artigo estuda as competências e funções dos tutores online em educação a distância (EaD) 

[tema principal do documento]. Envolve uma revisão sistemática de literatura em língua 

portuguesa [tipo de pesquisa] e a elaboração de um modelo teórico para orientar a formação 

de tutores [objetivo, apesar de não estar claramente identificado]. Os textos selecionados na 

revisão são analisados qualitativamente por um processo de codificação e categorização com o 

suporte do software MAXQDA [metodologia, que continua nas próximas orações]. Códigos 

baseados na literatura são inicialmente propostos, mas outros são incluídos durante a análise. 

O modelo apresentado como resultado da pesquisa levou em consideração a frequência da 

ocorrência das categorias nos textos. Dentre as competências dos tutores online, destacam-se: 

gerenciais, saberes disciplinares, saberes pedagógicos, habilidade de comunicação, 
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competências socioafetivas e habilidades tecnológicas [resultados, continuam nas próximas 

orações]. As funções básicas do tutor online em EaD, identificadas na pesquisa, são: gerenciais, 

pedagógicas e sociais. O modelo proposto procura relacionar as competências com essas 

funções. Deve servir, nesse sentido, para orientar a formação de tutores, contrapondo-se à 

tendência de precarização do trabalho docente online [conclusão, apesar de não estar 

claramente identificada]. 

Palavras-chave: Tutoria; Educação a Distância; Competências; Revisão de Literatura; Brasil. 

Fonte: Mattar el al (2020, p. 1). 

O Exemplo 15 apresenta o resumo de uma dissertação, com a indicação 

de seus principais elementos entre colchetes. 

Exemplo 15 — Resumo de trabalho acadêmico 

RESUMO 

O tema desta dissertação de mestrado é o uso do design thinking em ambientes corporativos 

[tema principal do documento]. O estudo envolveu uma revisão de literatura e uma pesquisa de 

campo [tipo de pesquisa]. Seu objetivo foi avaliar se o design thinking contribui para o 

desenvolvimento das competências necessárias aos profissionais do século XXI [objetivo]. Esta 

pesquisa compreende o design thinking como uma abordagem que envolve a inovação e o 

pensamento criativo para gerar novas ideias e explorar soluções alternativas para a resolução 

de problemas, inclusive nas empresas. Nesse sentido, é também uma metodologia de ensino e 

aprendizagem, alinhada com o construtivismo, que concebe a aprendizagem como um processo 

social e interativo e que pode ser utilizada na educação corporativa. O Bootcamp Bootleg, 

desenvolvido na Universidade de Stanford, define cinco fases para o processo de design thinking: 

empatia, definição de um ponto de vista, ideação, prototipagem e teste. A metodologia geral 

desta pesquisa foi qualitativa, de campo e exploratória [metodologia, que continua nas orações 

seguintes]. A revisão de literatura seguiu as orientações de Okoli (2019) [referência, mas para 

indicar a fundamentação de um procedimento metodológico]. A coleta de dados envolveu nove 

entrevistas semiestruturadas, cujo roteiro levou em consideração as características e os 

processos das entrevistas responsivas (RUBIN; RUBIN, 2011) [referência, mas para indicar a 

fundamentação de um procedimento metodológico de coleta de dados]. Os entrevistados são 

profissionais que exercem ou exerceram algum papel em sessões de design thinking. A análise 

dos dados seguiu cinco critérios de codificação propostos por Saldaña (2013) [referência, mas 

para indicar um procedimento metodológico de análise dos dados]: codificação de versus, 

codificação de avaliação, codificação dramatúrgica, codificação provisória e codificação de 

hipóteses. Os resultados apontaram que o design thinking contribui para o desenvolvimento das 

competências pessoais e sociais dos profissionais, apresentando resultados superiores aos 

obtidos com metodologias tradicionais de ensino [resultados, que continuam nas orações 

seguintes]. As competências mais frequentemente mencionadas pelos entrevistados foram: 

capacidade de síntese, colaboração, comunicação, cooperação, criatividade, desenvolvimento 

de ideias, empatia, não desistir, mente aberta, paciência e relacionamento interpessoal. A 

conexão do conteúdo e da abordagem de ensino com o mundo real e prático demonstrou-se 
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fundamental para a aprendizagem e o desenvolvimento dos profissionais. A pesquisa mostrou 

também que o mindset fixo do próprio profissional, dos gestores e/ou da empresa pode interferir 

negativamente no desenvolvimento das competências, ao contrário do mindset de crescimento. 

A pesquisa conclui que o design thinking pode ser utilizado com sucesso em ações de educação 

corporativa, desde que seja planejado adequadamente do ponto de vista pedagógico, para o que 

esta pesquisa contribuiu [conclusões]. Esta dissertação está inserida na linha de pesquisa 

Aprendizagem e Semiótica Cognitiva e no grupo de pesquisa GPTEd — Grupo de Pesquisa em 

Tecnologias Educacionais. 

Palavras-chave: Aprendizagem de adultos. Aprendizagem experiencial. Aprendizagem 

profissional. Educação corporativa. Habilidades. Metodologias Ativas. Mindset. 

Fonte: Cuque (2020, p. 5). 

O Exemplo 16 apresenta um modelo para resumos, baseado na norma da 

ABNT (2003). O último parágrafo tem a função de vincular a pesquisa a um grupo 

de estudos e linha de pesquisa, informação essencial nas análises realizadas 

pela Capes. 

Exemplo 16 — Modelo para resumo de acordo com a ABNT 

O tema deste artigo [dissertação, tese etc.] é [...]. A pesquisa é [básica ou aplicada], [exploratória, 

descritiva ou explicativa] e [documental, de campo, de laboratório e/ou realizada na internet], 

com uma abordagem [qualitativa, quantitativa e/ou de métodos mistos] e metodologia [narrativa, 

fenomenológica, etnográfica, de estudo de caso, de pesquisa-ação, de teoria fundamentada, 

survey, experimental ou quase-experimental, ex-post-facto]. Seu objetivo geral foi [...]. A 

investigação envolveu [participantes] e [local]. A coleta de dados utilizou [estratégias e 

instrumentos: observação, questionário, teste, entrevista, grupo focal, documentos etc,]. Os 

resultados mostraram que [...]. O estudo concluiu que [...]. Esta pesquisa está inserida no grupo 

[de pesquisa...], na linha de pesquisa [...] do [curso e/ou programa] da [instituição]. 

Fonte: os autores. 

Falando por Imagens 
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Figura 10 — Planejamento de uma pesquisa representado visualmente  

 

Fonte: Krassmann (2020, p. 18). 



56 
 

Quadro 16 — Descrição dos participantes de uma pesquisa em um quadro 

 

Fonte: Ramos e Rocha (2017, p. 282-283). 
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Tabela 1 — Causas exógenas da evasão em educação a distância 

 

Fonte: Kowalski et al. (2020, p. 7). 
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Tabela 2 — Causas endógenas da evasão em educação a distância 

 

Fonte: Kowalski et al. (2020, p. 8). 
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Figura 11 — Categorias das contribuições de um curso em formato de diagrama de análise de 

cluster 

 

Fonte: Ramos e Ribeiro (2020, p. 18). 

Clark, Garrett e Leslie-Pelecky (2010) apresentam, em uma mesma 

tabela, a combinação de dados quantitativos (sombreados em cinza) e 

qualitativos em diferentes colunas, incluindo dados estatísticos, categorias e 

falas dos participantes, todos em correspondência por linhas, possibilitando uma 

fotografia de métodos mistos por parte do leitor sobre o conjunto dos resultados 

(Tabela 3). 

Tabela 3 — Apresentações de resultados de pesquisa de métodos mistos em tabela 

QUANTITATIVOS QUALITATIVOS 

Disciplina 

Comparações 
Habilidades 
aprimoradasa 
M (DP) 

Temas qualitativos 
mais proeminentes 
sobre benefícios 
(% de afirmações) 

Seleção de falas dos participantes 

Ciências 
Biológicas 
(n = 6) 

40.17b, c 
(3.06) 

Melhora nas habilidades 
de comunicação (30%) 

Também me permitiu traduzir 
conceitos muito complicados para 
crianças e me ajudou a trabalhar 
minhas habilidades de comunicação 

Melhora nas habilidades 
de ensino (23%) 

Se eu decidir ir para a academia, 
sinto que minhas habilidades de 
ensino melhoraram. Minhas 
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avaliações têm sido 
significativamente mais positivas 
desde que trabalho com [o 
programa]. 

Melhora na 
comercialização (23%) 

[O programa] me tornou um cientista 
mais vendável. Eu acredito que 
melhorou meu currículo 

Ciências Físicas 
e Engenharia 
(nQUAN = 15; 
nQUAL = 13) 

36.07b 
(4.11) 

Melhora nas habilidades 
de comunicação (37%) 

Principalmente, aprendi muito sobre 
comunicação. E não era apenas 
sobre se comunicar com (ensinar) os 
alunos. Aprendi muito sobre como me 
comunicar com outros profissionais. 
Às vezes é apenas difícil se 
comunicar, mas há muitas coisas que 
podem ser feitas para torna-la mais 
simples. 

Camaradagem e 
Amizade (22%) 

Achei o apoio dos outros bolsistas 
muito útil em dias ou semanas de 
pesquisa ruins, já que muitas vezes 
parece que a atmosfera é um tanto 
competitiva dentro do meu próprio 
departamento. 

Maior confiança (14%) Ao adquirir a capacidade de falar 
sobre ciências com qualquer um, sou 
um cientista mais 
confiante e coerente em público e no 
trabalho. 

Matemática 
(nQUAN = 14; 
nQUAL = 13) 

34.79 c 

(2.67 

Melhora nas habilidades 
de ensino (39%) 

Um dos principais objetivos de um 
doutorado em matemática é o 
aprimoramento da habilidade de 
ensino. Simplesmente não posso 
dizer o suficiente sobre o efeito 
positivo do [programa] em relação ao 
meu ensino. Fora a experiência bruta, 
teve o impacto mais significativo. 

Melhora na 
comercialização (23%) 

Participar [do programa] tornou-me 
um candidato mais desejável para um 
cargo de professor. Ouvi dizer que 
uma credencial como essa é 
altamente desejável no mercado de 
trabalho docente. 

Trabalhar com pessoas 
fora do campo (16%) 

Pude ensinar e trabalhar com 
pessoas fora da minha área de 
estudo. Isso me ajudará a ser mais 
eficaz na colaboração 
interdepartamental no futuro. 

Fonte: Clark, Garrett e Leslie-Pelecky (2010, p. 165, tradução nossa). 

Mattar e Goi (2018) apresentam um fluxograma (Figura 12) para 

representar o modelo proposto por seu estudo para os processos de 

desenvolvimento de jogos digitais que visem avaliar habilidades e competências. 
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Figura 12 — Fluxograma para o design de jogos digitais para a avaliação de competências 

 

Fonte: Mattar e Goi (2018, p. 280, tradução nossa). 

Breves Questões de Língua e Estilo 

Segue uma lista das palavras ou expressões que podem exprimir relações 

lógicas, de conexão ou de referência, e que, por isso, são essenciais para a 

redação de textos acadêmicos. 

a) prioridade ou relevância: em primeiro lugar, antes de mais nada, 

inicialmente, acima de tudo, principalmente, sobretudo, 

primordialmente; 

b) tempo (frequência, duração, ordem, sucessão, anterioridade, 

posterioridade, simultaneidade, eventualidade): então, enfim, logo, 
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logo depois, imediatamente, logo após, a princípio, pouco antes, pouco 

depois, anteriormente, posteriormente, em seguida, afinal, por fim, 

finalmente, agora, atualmente, hoje, frequentemente, constantemente, 

às vezes, eventualmente, por vezes, ocasionalmente, sempre, 

raramente, não raro, ao mesmo tempo, simultaneamente, nesse 

ínterim, nesse meio tempo, enquanto isso — e as conjunções 

temporais (quando, antes que, depois que, até que, logo que, sempre 

que, assim que, desde que, todas as vezes que, cada vez que, apenas, 

mal, que); 

c) semelhança, comparação, conformidade: igualmente, da mesma 

forma, assim também, do mesmo modo, analogamente, por analogia, 

de maneira idêntica, mutatis mutandis, de acordo com, segundo, 

conforme, do mesmo ponto de vista — e as conjunções comparativas 

(que, do que, como, assim como); 

d) adição, continuação: além disso, (a)demais, ainda mais, ainda por 

cima, por outro lado, também — e as conjunções aditivas (e, nem, não 

só, mas também etc.); 

e) dúvida: talvez, provavelmente, possivelmente, é provável, se é que; 

f) certeza, ênfase: certamente, sem dúvida, com toda certeza, 

inegavelmente; 

g) surpresa, imprevisto: inesperadamente, subitamente, 

surpreendentemente, de repente; 

h) ilustração, esclarecimento: por exemplo, isto é, quer dizer, em outras 

palavras, a saber; 

i) propósito, intenção, finalidade: a fim de, com o propósito de, 

propositadamente, de propósito, com o fim de, intencionalmente — e 

as conjunções finais (a fim de que, para que, porque, que); 

j) lugar, proximidade, distância: perto de, próximo a ou de, junto a ou de, 

dentro, fora, mais adiante, além — outros advérbios de lugar, algumas 

outras preposições e os pronomes demonstrativos; 

k) resumo, recapitulação, conclusão: em suma, em síntese, em 

conclusão, enfim, em resumo, portanto; 

l) causa e consequência: daí, por consequência, por conseguinte, como 

resultado, por isso, por causa de, em virtude de, assim, de fato, com 
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efeito — e as conjunções causais (porque, pois, por isso que, já que, 

visto que, que), conclusivas (logo, pois, portanto, por isso, assim) e 

explicativas (que, porque, pois); 

m) contraste, oposição, restrição, ressalva: pelo contrário, em contraste 

com, salvo, exceto, menos — e as conjunções adversativas (mas, 

porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto) e concessivas 

(embora, ainda que, mesmo que, se bem que, apesar de, nem que, 

que); 

n) referência em geral: os pronomes demonstrativos “este” (o mais 

próximo), “aquele” (o mais distante), “esse” (posição intermediária; o 

que está perto da pessoa com quem se fala); os pronomes pessoais; 

repetições da mesma palavra, de um sinônimo, perífrase ou variante 

sua; os pronomes adjetivos último, penúltimo, antepenúltimo, anterior, 

posterior; os numerais ordinais (primeiro, segundo etc.). 

Sugestões Adicionais de Leitura 

Edward Tufte é o autor de diversos livros que exploram a apresentação 

visual de informações, dentre os quais: Beautiful evidence, Envisioning 

information, The visual display of quantitative information e Visual explanations. 

Vale a pena visitar seu site: https://www.edwardtufte.com/tufte/. 
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